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SERMAÕ
G R A T U L A T O R I O

A N O SSA  S E N H O R A

FLOR DA ROSA
Pelos felices Defpoforios

D A  S E R E N Í S S I M A  S E N H O * R A

P R I N C E Z A
D O  B R A S I L

C O M  O s e r e n í s s i m o  s e n h o r

D. P E D R O
IN F A N T E  D E  P O R T U G A L ,

Que em acçaó de graças confagrada à mcfraa Senhora-pelo 
Doutor Joíeph Berardo Coelho de Figueiredo , Defem- 

bargador aiftual da Rclaçaô do Porto , com exercício 
em Provedor da Comarca de Portalegre, e Superin­

tendente geral das obras, e fabricas dâ  Igrejas 
do Graô Priorado do Crato ,

Prégou na Igreja Paroquial ,  ̂Capella do Paço 
do Gr ao Priorado 

O  R EVER EN D O  D O U T O R

ANTONIO DA CRUZ DE GUSM AÜ
Prior da Igreja de S. Miguel de Oliveira do Bairro em o 

dia 8 de Setembro de 17Í0,

- 1 . -

L I S B O A ,
Na Officina Patr. deFrancifco Luiz Ameno.

M DCC.LX .  — — »

Com as licenças necejfarias.
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A’ s e r e n í s s i m a  
P R IN C E Z  A D O  BR  ASID

N O SSA S E N H O R A .

SENHORA.

 ̂U  A N  DO me vi 
frecizaão a /er Orador na fo-

 ̂ ii lemne



íemné acçaÕ ãe graças , 
pelo feliz Defpoforio de V o /  
jd  Alteza confagrou a Maria ■ 
Santijfirna, com o efpeciofo ti- 
tiilo da flo r  da f.ofa , meu 
irmad Jofeph Berardo Coelho 
de Figueiredo , conhecí. a ar- 
ãua empreza que fe  me ãeíti- 
nava , e que o meu limitado 
talento naÕ era fufficiente para 
0 ãefempenho de hum ajfump- 
to taõ jiiblime pela fua mate­
ria. Pore'm movido ãaquelle 
juU lo, que jujlamente occupou 
os corações de todos os Vaf- 
fallos dejla Coroa, e obriga­
do das continuas mere es , e 
particulares benefícios , com 
que 0 Serenijfmo Senhor In­
fante D. Pedro , digno.Efpo-

fP



fo de V ojfã Alteza, me tem 
enriquecido, rcmpi as muitas 
dificuldades que fe me ofierc' 
ciao , dey liberdade à minha 
idéa para tecer efta OraçaÕ 
Panegyrica. Agora que fou 
mandado ofierecella a V  o fia 
Alteza com o preceito do mef 
mo Serenijfimo Senhor Infan­
te , que ajfim o determina , 

.acabo de convencerme da mi­
nha temeraria refoluçao. H u­
mas exprefsoes taõ grojfeiras, 
huns penfamentos taÕ humil­
des, como poderão fubir digna­
mente à prefença de Vcjfa 
Alteza i M as como em mim 
mais do que em nenhum fe- 
ja obrigaçaÕ preciza obedecer 
àquelle foberano preceito a que

naô.



fíao pojfo faltar, . Tie juflú (füè 
ejle Sermão faya do humilde 
berço em que nafceo, efuha a 
exaltarfe no auge da mayor 
felicidade a que póde afpirar, 
qual he verfe illuflrado coma 
Soberana, Augujla, e Sagra­
da protecção de Vojfa A lte­
za ; e defle modo condecorado 
ficará decente, para que eu 
projlrado com ornais attencio-. 
fo  , e profundo rendimento o 
poffa oferecer na Real pre- 
fença de V  o f  a Alteza , como 
tributo da minha vaffallagem, 
tefiemunho authentico do meu 
reconhecimento , e demonjlra- 
çaã verdadeira da minha fiel 
obediência. Digne-fe V  o f  a A l­
teza aceitar com a fua natu­

ral
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LICENÇAS.
D o Santo Officio.

Approvaçad do M . R . P .  M . Fr. Ântonio das Onze 
mil Firgens Ferreira , Lente de Fheologia, 
lificador do S. Ojficio , Confultor da Bulla da S, 
Cruzada, Examinador das tres Ordens Militares, 
Minijlro no Convento de N . Senhora de '^efus (^c.

I L L U S T .,  E R E V . S E N H O R E S.

E Xaminey o Sermão ,  que em acçaóde 
graças a Maria SantiíTima com a efpc- 
cial nomenclatura da Flor da Roía , 

pelos iuipirados Defpoforios, e feliz Confor- 
cio da Sereniííima Senhora Princeza do Bra- 
íil 5 recitou , e quer fazer imprimir o Reve­
rendo Doutor Antonio da Cruz de Gufma5 5 
e confeíTo , que nao achey nelle regra , que 
cncontraíle as da noíTa Santa Fé , nem perío­
do, que fe oppozeíTe aos preceitos de huma 
morai difciplina : defempenha íim o objeébo 
a que fe termina com tanta felicidade , que 
tirando da Flor defta Rofa o melhor fruto , 
nos fegura a permanência do Reino, nos afian­
ça as tortunas da Monarquia , e eftabelece a 
Real defcendencia. AíTim o vaticina o Au­
thor deíle douto papel, eaífim o efpcraõ to­
dos os Portuguezes, como amigos da Patria , 
e fieis à Coroa. Efte he o meu juizo : Vof- 
fas Senhorias mandaráó o que forem fevidos. 
Convento de NoíTa Senhora de Jefus de Lis­
boa , IO de Novembro de 1760.

Fr. Antonio das Onze mil Virgens Ferreira,
Vif-



i

I '!

V lila a informacao ,  póde-fe imprimir o 
Sermão que fe aprefenta , e depois vol­

tará conferido para fe dar licenca que corra , 
fem a qual na5 correrá. Lisboa, 14 de N o­
vembro de 1760.

/

Silva. Trigofo. Silvelro Loho. Mello>

Do Ordinário.
Approvaçao ão M . R . P . M . Prégâãor Fr. Anto­

nio de Faveiro^ Exleitor de Fheologia, ̂ ualifi- 
cador do S . Officio , Confultor da Bulla da S. 
Cruzada^Examinador das Tres Ordens M ilitar es .y 
e Procurador geral da Provinciada Soledade (^c*

E X C E L . , E R E V . S E N H O R .

L I com o mayor, e mais goftofa applica- 
ça5 efta Oracau Panegyrica , que na 

folemniílima acqao de graqas , dedicada a 
NoíTa Senhora da Flor da Rofa , pelo feliz 
Conforcio dos noíTos AuguftiíUmos Príncipes 
recitou o Reverendo Doutor Antonio da Cruz 
de Gufmaô benemerito Prior da Igreja de S. 
Miguel de (Oliveira de Bairro , a qual VoíTa 
Excellencia para mayor credito meu quiz fu- 
jeitar à minha cenfura. Ainda que eu na5 lograra 
afortuna detervifto pôr em pratica muitas 
cmprezas Oratórias dentro da fua propria Igre- 
.ia, ao Author defte eloquente Panegyrico , 
baftarmehia lello para reconhecer defpidos de 
toda a lizonja os elogios daquelles, que nos 
mais graves Auditórios defta Corte o ouviraô 
defempenhar com acerto as obrigaqõesde hum 
perfeito Orador Evangélico. Eíle emprego , 
que foy íempre a Deos o mais agradavel, hor 
je he para os homens 0 mais diíhcultofo, pela

di-

ir:



diverfidade doseílylos, que eftediftinéboPa*: 
negyriíla foube com felicidade unir nefte 
erudito Sermão 5 pois fem faltar ao novo me* 
thodo, que particularmente feuza, nemdefpre- 
zar aquelle , que os antigos Meftrcs praticaraõ, 
dê  tal modo os veio a conciliar , que mal fe 
pode diílinguir , fe pelas leys do prezente 
tempo , fe pelas regras do paíTado, foy forma­
do eíle elegante diícurfo. E como em tudo 
cftá conforme aos dogmas da Fé , e pureza 
dos bons coílumes , fe faz digno da luz pu­
blica para fervir de norma aos Oradores , 
que dezejarem verfe livres da critica , a que 
indifpenfavelmente eíiao fujeitos os que lim- 
plesmente abraçao cada hum daquelles parti­
dos. Eíte he o meu parecer. Voíla Excellent 
cia mandará o que for fervido. Hofpicio do 
Duque de Cadaval 5 z i  de Novembro de 1760.

Fr, Antonio de Taveiro,

V Ifta a informaqaõ ,  póde-fe imprimir o 
Sermaõ de que fe trata , e depois torne 

para fe dar licença para correr. Lisboa , 26 
de Novembro de 17^0.

D . y .  Ai. de Z(.
D o Paço.

ApprovaçaÕ doM.R.DiogoBarhofa MachadoAbba^ 
de Refervatario de Santo Adriad de Server ̂  Aca  ̂
demko do numero da Academia Real

ENtre as heróicas acções, com que VoíTa 
Mageftade tem immortalizado o feu Au- 

gufto Nome em todo o mundo , merece o



 ̂ 1

principado a vigilante providencia, com que at- 
tenderido à eterna eftabilidade delta Monarquia 
concluio a celebraqad dos Defpoforios da Sere- 
niííima Princeza do Brafil com o Senhor In­
fante D. Pedro, de que fera feliz confequen- 
cia a perpetua confervacaõ do íuave domí­
nio de Principes naturaes com total exclu- 
faõ dos eílranhos fempre intoleráveis à fide­
lidade Portugueza. De ta5 plaufivel felici­
dade he elegante jnterprete o Author deita 
Oraçao gratulatoria ,onde fe admiraõ ventu- 
rofamente unidos a eloquência com a fubtileza, 
iifando de hum eítylo que fera grato ao pala­
dar dos modernos eruditos , que abominao 
aos difcurfos fagrados reveítidos de textos da 
fagrada Efcritura , e authoridades dos Santos 
Padres. Debaixo dos beneficos aufpicios de 
huma Rofa que naõ teve cfpinhos , vaticina 
a fecundidade de preciofos frutos nafcidos pa­
ra brilhante efmalte das mayores Coroas da 
Europa. Permitta VoíTa Mageítade para im­
mortal credito deites Demoíthenes Catholi- 
co , que a fama publique eíta produqa5 do 
feu penetrante ju izo , pois toda redunda em 
gloria do Reino, de que VoíTa Mageitade he 
foberano Arbitro* Lisboa , 5 de Dezembro 
de 1760.

Díogo Barhofa Machado,

QUe fe poíTaimprimir, viílas aslicenqasdo 
Santo O fficio, e Ordinário , e depois 
de impreíío tornará à Mefa para fe con­

ferir , e dar licenqa para que corrra. Lisboa, 
y de Dezembro de 1760.

Conde P ,  Carvalho, Emaus. Siqueira, Pacheco,

De



D e (jua natus ejl Jefus.
Matth. i.ió.

l

STE foy , Senhores ; 
todo o deftino da 
Providencia Divina, 

* em ordem à repa- 
raçao do Univer- 

•I fo : eíles foraõ tam̂
bem , com a devida proporção, os 
cuidadofos empenhos de Maria 
Santiflima , a refpeito da conferva- 
çao deRes Reinos.

A Quaiv
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a SermaB
Qjjiaiido o homem opprimldo 

com o pezo das próprias miferias, 
nao fe atrevia à levantar a cabe­
ça ) prezo com os grilhões da cul­
pa, gemia depois de quatro mil 
annos je b a ix o  da efcravidao do 
pèccádò' j fentindo á defobedien- 
cia de feus primeiros pays , cho­
rava com iiiconfolaveis prantos os 
feus funeftos eíFeitos j encontran­
do fempre fechadas as portas do 
Paraizo 5 a efperança dos Patriar­
cas desfalecida , porque o vento 
dos feus fufpiros nao era bafiante 
a mover o defejado das Gentes 
para que baixaíTe a terra \ a ancia 
dos Profetas foíFocada no feu pro- 
prio coraçao  ̂ porque os Geos 
por mais que lhe pediíTem magoa­
dos, que deílilaíTem o Salvador , 
nao annuiaô aos feus votos.

I

Finalmente quando o mundo
da-



Gratuíatorw. í
dado todo aos feus vicios, fe en­
tregava às fnas mefmas defgracas, 
enfaiando-fe entre os ardores da 
concupifcencia para os eftragos 
do eterno fogo : entaõ Deos ,lem- 
brando-fe das fuas mifericordias 
fe dignou mandar ao mefmo mun­
do huma Virgem , a qual nafcen- 
do como Flor , e Flor da Rofa : 
Çhiãji plantaíio Rofe ̂  (i) no fobc- 
rano Fruto de feu ventre reparafle 
os danos, que o homem padecia , 
dandò-lhe no Divino Verbo  ̂ que 
nas fuas puriflimas entranhas havia 
de incarnar , o Mediador que o 
reconciliaíTe com Deos j a viíHma 
que fatisfizeíle pelas fuas defor- 
dens y o Redemptor que lhe fol- 
taíTe os grilhões da culpa ; o Pon- 
tifice que intercedeíTe pelaŝ  fuas 
miferias , o Paílor que o nutriíTe 
com efpirituaes alimentos j e o fu-

A ii pr*emo
(i) Ecdef, Í4. jS*



4 Sermão

'üii:

premo R ey que lhe prefidiíTe , e 
o defendeíTe nos feüs combates  ̂
Efte foy^ Senhores ; tódo o deíli- 
no da Providencia Divina em. o 
Nafcimento deMaria Santiflima, pa­
ra a reparaçao do Univerfo  ̂ co­
mo nos diz o Evangelho r De,(jiia 
natiis ejl Jefiis.

 ̂ = 
E nao forao também elles os 

cuidadofos empenhos da mefma 
Senhora; que hoje nafce como Flor 
da Rofa , para a confervaçaÔ deí̂  
tes Reinos ? Ora attendeime. Ma- 
goava-fe juílamente Portugal; por 
fe retardar o cafamento de huma 
Princeza , do qual pendiaò todas 
as fuas felicidades. Gomo os Por- 
tuguezes tem a fidelidade por tim­
bre , dezejao que a defcendencia 
dos feus Soberanos fe perpetue, 
para que a Coroa naÔ experimen­
te decadência a que fe expõem

as



Gratuíatõrio. 5
as Monarquias na falta de fucceíraõj 
e movidos defte generofo impiilfo 
nos fumantes aromas de fervorofas 
fupplicas enviavaô ao Ceo as 
fuas deprecaçoes , e com muita 
efpecialidade hum devoto , que 
além da honra de Portuguez , 
logra a alta ventura de fer Criado 
favorecido do Sereniííimo Senhor 
Infante D. Pedro Graõ Prior def- 
ta Igreja ,, de que he Padroeira  ̂
aquella Soberana Senhora com o 
eípeciofo titulo da Flor da R o- 
fa.

A  efta, pois, dirigia aquelle 
devoto as fuas continuas orações , 
crendo firmemente naÔ faltaria em 
condefcender com ellas , por ter 
apparecido efta Soberana Senhora 
no tempo em que fe lançavaõ os 
aliceíTes ao fempre Auguflo edi- 
ficio da Real Cafa de Bragan­

ça $ -



■6 Serinai

iv;l

ça  ̂ (2) motivo bem efficaz para 
perfuadirfe  ̂ que a fua confiften- 
cia lhe deveria fempre hum efpe- 
cial defvélo , e miiito mais na 
occaiîao em que fe pretendia dar 
Efpofo à Sereiiiiîîma Herdeira do
R.eino f para haver fucceiîor à Co­
roa.

O fucceiTo verificou as efpe- 
ranças , pois querendo a mefma 
Senhora completar os noflbs de- 
zejos, aniiLiir àquelles votos  ̂ e fa- 
tisfazer as noiTas fupplicas , efco- 
Iheo entre todos os Principes da 
Europa o Sereniflîmo Senhor In­
fante D. Pedro , unindo-o pelos 
vinculos do Matrimonio com a Sê

reniiîîma

(2.) Era Gra5 Prior do Crato D. Alvaro 
Gonçalves Pereira , que mandou fazer o Pa- 
ço , e Igreja da Senhora, e foy Pay doCon- 
deftavcl p . Nuno Alvares Pereira. Sant. Mar. 
tom. 3. lib.y. pag.417. Francifco Rodrigues 
Lobo Cant. z. e 3.



'Gratuíatorio.
reniíTima Herdeira defies Reinos, 
cuja confervaçaõ toda pende da 
fua feliz poíleridadcc

Eíle he , Senhores, o fagra- 
do impiilfo que hoje vos conduz a 
eíle Templò , e o que enche de 
reverentes fumos o Altar daquella 
Senhora , em final de agradeci­
mento pelo fingular beneficio, com 
que a mefma Senhora fez brilhar 
aquelle faullo , e tao fufpirado 
dia , em que pela fua interceíTaô 
fe effeituou o feliz, eAuguílo Ma­
trimonio dos noíTos Sereniííimos 
Principes.

E para melhor conheceres a 
grandeza deíle favor, ferá toda a 
minha idea moílrarvos, que aquel­
le Auguílo Matrimonio foy empe­
nho de Maria Santiffima , come 
Senhora da Flor da Rofa  ̂ para

con-



'8 Sermá$
confervaçao deftes Reinos ; affim 
como o feu Nafcimento^ deílino 
da Providencia , para reparaçao 
do Univerfo ; como nos diz o 
-Evangelho : De cjua natiis ejljefus^

Amabiliííima Senhora, acaii- 
ía he toda voíTa : huns lábios tac) 
impuros como poderáo annunciar 
as voíTas graças ? hum entendh 
mento tao raíleiro como poderá 
tratar huma matéria taõ alta ? Aju- 
daime com os voíTos foccorros , 
•aíliílime com as voíTas luzes, pa­
ra que poíTa perfuadir o que in­
tento. Nefta certeza me animo a 
difcorrer.

11

Ignoraria fem duvida os prin- 
cipios da Religião , as regras da 
Equidade , e as maximas dajuíli- 
ça , quem duvidaíTe da foberana 
efficacia  ̂ com que Maria Santif-

íima



Gratuíatorio. 5*
fima fe intereíTa pelos mortaes  ̂
naõ fó na ordem da graça , mas 
também na da natureza. A  Vir­
gem deíHnada para May do Au­
thor da graça , devia diftribuilla 
aos Fieis : o benig:no inftrumento 
da redempçao dos homens nao 
podia deixar de interceder por el­
les : aquella Divina Rofa , cuja 
purpura fagrada ficou illeza das 
manchas do peccado , havia pro­
duzir frutos de benção  ̂ quaes 
fao os favores , que liberaliza aos 
íeus devotos: e fe o meu projeíio 
fora hoje perfuadirvos efla verda­
de / nao me valera de outra pro­
va mais y que o teílemunho da 
igreja j e retrocedendo o meu dif- 
curío fobre os veftigiòs da Tradi­
ção , até chegar aos primeiros fe- 
culos da Ley da graça, recolhen­
do os fuffragios dos Padres , af- 
fra Gregos y como Latinos, con-

B fultando



líi

IO Sermaâ
fultando as Liturgias , feguindo 
as luzes , que a Hiíloria Sagrada 
me fornece, eu vos faria ver com 
bem evidencia o ardor, com que 
o feu divino coraçaô prompto 
fempre em efcutar os noíTos ge­
midos, fe inclina afoccorrer as nof- 
fas neceííidades.

Mas o meu fyílema he diver- 
fo 5 pois fallando com hum Audi-i 
torio douto , pio , e catholico  ̂
naô precizo deftas prevenções : an­
tes bem certo de que todos reco­
nheceis a fua eíEcacia , entro a 
moftrar aquella , com que a mef* 
ma Senhora fe intereíTou pelas uti­
lidades defte Reino , que por di­
reito he todò feu ; por direito di­
go , porque fegundo as regras def­
te , os bens do Filho também 
pertencem à May 5 e quem pode 
duvidar , que efte Reino he de



'Gratulatorïol ï ï

Jefu Chriilo defde a fiia funda- 
çaõ , em que o mefmo Senhor o 
efcolheo nos campos de Ourique 
para Teu Império : Imperium mihll 
Sendo pois efte Reino todo de 
Maria Santiííima , deixaria efta Se­
nhora de attender aos perigos , 
que de huma conjunção taõ criti­
ca podiao refultar a efta Monar­
quia? Teria alguma inacçaô para 
acudir às neceflidades y que pelo 
decurfo dos tempos podiao Ibbre- 
vir a efta Coroa ? Seria indolente 
com os domefticos , quem he 
tao prompta em remediar os ef- 
tranhos ? Certamente naô.

Enchendo-fe os tempos de­
terminados pela fabia providencia 
do noíTo Fideliflimo Monarca pa­
ra dar à Sereniftima Princeza fua 
Filha Efpofo competente ao feu 
alto nafcimento  ̂ e ao fim para

B ii que



Il< H
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12 Semad
que a deíliiiava, principiou Marlá 
Santiffima , que hoje adoramos 
nafcida como Flor da Rofa : Ego
cx ore AltijUimi pvodivi........
plantatio Rofe  ̂ a encherfe de def- 
vélos  ̂ fobre o acerto defta elei- 
çaõ.

He certo , que para liuma 
Princeza tao virtuofa havia Suâ  
Mageftade bufcarlhe humEfpofo,' 
que em tudo lhe foíTe igual: igual 
em a Augufta nobreza do fangue/ 
que lhe circula nas veas : igual nos 
íingulares dotes de que a enrique- 
ceo a natureza : igual línalmente 
nos gráos de virtude, que lhe ad- 
quirio a devoção : mas como o 
dominio dos Soberanos nao he 
tao amplo, que fe extenda ao in­
timo dos corações  ̂ para exami­
nar nelles os defeitos; ou as vir­

tudes
C a V W a M M M M

(3) Ecclef. 24. f .  e 18.



Gratíúatmo. n
tildes, Maria Santiffima fe inciim- 
bio de fazer peíToalmente efta ef- 
colha.

Ouvio dizer à merma Senho­
ra , fallando por boca de Salamaô : 
Eu , diz a Senhora  ̂ obrigada dos 
cuidados y  que me deve hum R ei­
no y que he todo meu , fahi da- 
quelle Throno a que Deos me ele­
vou no Empyreo y e gyrando a 
vaíla circumferencia deflbs celef- 
tes globos y baixey ao mundo t 
Ego 111 altíjTwiis hahltavt y  ^  thrô  
mis meus coliimna mihis, .Gynim Cœ-- 
li circuivi joía y  V* profiindum ethyf- 

Ji penetravi. (4) Diícorri pelo Uni- 
verfo y  examiney com circunfpec- 
çaõ todas as Naçoes da terra, pa­
ra ver fe defcobria hum Principe, 
que conforme os meus dezejos me- 
receíTe a Herdeira defte Reino :

In
[4] Ecclef. Z4. 7.
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In omnt terra Jleti y ^  in omni pô  
pulo, (5) Sondey corn aquella vir­
tude y que me communicou o Al- 
tiiîimo y os corações de todos os 
Soberanos , como projecto de que 
encontrando as qualidades que buf- 
cava , defcançaria das fadigas a 
que me provocao os intereiîes def- 
ta Coroa ; Omnium e ĉellentimn . .  • 
corda virtute calcavi, e/ In hîs om̂  
nihus recjutem (jiiicJivL (6) Até que 
me convenci y que fo 11a herança 
do Senhor, na quelle Reino que 
meu Filho adoptou por feu : //;2- 
perhtm m'ihî  ̂ he que acharia hum 
Principe, em que podiao defcan- 
^ar os meus cuidados : In hieredi- 
tateDominî moralor, (7)

Que o Principe, em que fe 
terminarao aquelles amorofos dei- 
vélos, foiTe o Sereniffimo Senhor

______  Iii-
(f) Ibid.p. (6) Ib id .ii. (7) Ibid,
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Infante D. Pedro o mefmo faílo 
o prova : que a efcolha fofle em­
penho da Senhora da Flor da R o- 
i a , eila mefma Senhora o mani- 
feilou no dia 9 de Novembro do 
anno proximo paflado, em que os 
noflbs Fideliffimos Monarcas , e 
Sereniffimo Senhor Infante Ihe con- 
fagrarao neila Igreja os mais reve­
rentes obfequios*

Fallay , fervorofo devoto : dî- 
zeinos em publico , o que em 
particular teftificaftes naquella oc- 
cafiao ao Sereniffimo Senhor In­
fante D. Pedro ; revelainos aquel- 
le fegredo 5 porque fe o da Ma- 
geftade vos he recomendado pela 
Efcritura : Sacramentum Regis ahf- 
condere bonumejli (8) a mefma vos 
impoem o honrofo preceito de 
manifeftar as maravilhas de Deos:

Opê
Tob. cap. 7
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Opera autem Del revelare, ^  conji* 
teri honorificum ejl, (9)

Dizeuios , que he o que me- 
receíles ver naquella hora , em que 
os noíTos Auguílos Soberanos tri­
butarão nefta Igreja àquella facro- 
fanta Imagem os mais reverentes 
cultos \ Nao foy hum extraordi­
nário refplandor , de que a mef- 
ma Senhora fe reveftio \ Vós ti- 
veftes a ventura de o ver, e ma- 
nifeílar naquelle dia ao Sereniííimo 
Senhor Infante D. Pedro , e eu a 
honra de o ouvir repetidas vezes 
da fua Real boca. E que outra 
coufa foy aquelle nunca vifto ref­
plandor , de que fe reveftio na­
quelle dia efta Senhora , feiiao 
hum certo vaticinio  ̂ de que as 
luzes da fua graça illuftravao o fu- 
blime entendimento do noíTo Fi-

deliftimo
'  (̂ ) Ibid4  ̂ I™
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deliííimo Monarca , para declarar 
efte fufpirado Conforcio  ̂ elevan­
do a elle o mefmo Sereniífimo Se­
nhor Infante D. Pedro ?

Logo bem digo eu y que ef- 
tes Defpoforios forao todo o em­
penho da Senhora da Flor da R o- 
fa.

Mas nao vos pareça , Senho­
res ; que neíla eleição houve aíFe- 
3:0 de parcialidade , e que por fer 
o Sereniffimo Senhor Infante Grao 
Prior defta Igreja , o efcolheo 
aquella Senhora. Longe daqui o 
efpirito do mundo , que pretende 
corromper as acções mais inno­
centes. Maria Santiffima , como 
May daqnelle D eos, a quem nin­
guém he aceito feiiao pelos pró­
prios merecimentos, prefuppoftos 
os deChrifto, examinou as qiia-

^  lidades
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lidades , que ennobrecem o noflo 
Principe , e achou que fó elle era 
digno de huma talEfpofa.

Huma mulher virtuofa (diz 
o Sabio ) he dadiva muito efpe- 
cial de Deos. A  herança de hu­
ma Gaza illuftre j aabundancia das 
riquezas  ̂por mais copiofas que fe- 
jao ; a opulência dos thefoiiros  ̂
por mais avultados que pareçao  ̂
fao beiis que os homens podetu 
dar aos outros homens para os fa­
zerem felices J porém huma mu­
lher fama  ̂ e prudente  ̂fo da libe­
ral mao do Altiiîîmo pode vir î 
Domiis , c/ dîvîtiiç dantur a pareil* 
tibiis y a Domino aiitem iixor prit* 
dens, (i o)

E fendo a noiTa SereniiTima 
Senhora Princeza defte caraéler ,
_______  fa-

(io) Prov. ip. 14, — —

Pif

le'
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faria Maria Santiilîma efcolha 
do Sereniffimo Senhor Infante D. 
Pedro para feu Efpofo  ̂ fe el­
le nao fora de igiial probidade ? 
Nao ; meus Senhores. A  Senhora 
que O introduzio naquella pof- 
fe y foy porque juftamente a me­
recia.

E fenao levantay os olhos as 
juiliiîcadas acçoes dafua vida, e 
ficareis fcni o menor efcrupulo a 
refpeito defta verdade. Vello-eis, 
que pofto no fublime lugar a que 
O elevou o  feu Augufto Nafcimen- 
to , nao fe ferve dos meyos defte 
mais do que para defempenhar as 
fuas obrigações. Vello-eis , que 
uzando daquelles talentos , que 
Deos Ihe conferio no berço, e co­
merciando com os mais que lhe 
foy difpendendo no decurfo de fua 
vida  ̂ tem engroflado os feus co-

C  ii fres
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fres para o dia das verdadeiras con­
tas. Vello-eis, que nos lícitos di­
vertimentos , que lhe fao permit- 
tidos pela razaô de Eftado  ̂ nao 
rifca da memoria a imagem da 
Eternidade. Vello-eis fínalmente af- 
íiftindo com devoção nos Tem­
plos , humilhando-fe profunda- 
mente todos os dias por efpaço 
de huma hora naprefença deDeos 
facramentado ; frequentando a 
oraçao , tirando delia por fruto 
as chammas em que fe abraza 
da mais ardente Caridade para 
com Deos, e para com o proxi­
mo.

Para com Deos, na reedifíca- 
çao das fuas Igrejas , no ornato 
dos Altares , e na decencia dos 
feus Miniftros. Digao-o os que naf- 
cerao com a fortuna de ferem feus 
VaíTalIos neíle Priorado do Gra­

to a,
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to , (i 0   ̂ gozao a dita de
alTiftir às fagradas funções do Sa­
cerdócio na Real Capella da Bem- 
poda. (12)

Para com o proximo , valei> 
do' aos afliftos; confolando aos nia- 
goados y remediando aos pobres 
com largas  ̂ e groíías efmolas, e 
biifcando todos os ineyos , que a 
devoção miniftra para defafogo das 
chammas , que incende no cora- 
çao do jufto a Caridade.

Eflas virtudes, que a minha 
penna por tofca nao fabe defcre- 
ver y o meu engenho rude naõ po­

de

(11) Mandou reedificar todas as Igrejas do 
Priorado , paramentando-as de damaíco , e a 
muitas de damafco de ouro , Pálios, Umbe­
las , Cálices 5 e Pyxides douradas.

[12] Augmentou .0 numero , e ordenado 
dos Capellãesj accrefcentou a Real Capella ,  
que'ornou com paramentos ricos»
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de explicar , forao as que lhe me­
recerão para Efpofa huma Prince- 
za em tudo fua femelhante. Em 
tudo digo  ̂ porque ainda que a 
fua quotidiana , e religiofa devo­
ção a conduza ao mais recondito 
do Palacio para o retiro dos feus 
fantos exercícios , fempre dalli re- 
verberao os refplandores que baf- 
,tao para nos illuftrar, e podermos 
formar aquellas imagens que deve­
mos.

Permittime^ Soberana Prince- 
za f que levado deílas luzes entre 
no intimo da vofla alma a exami­
nar os gráos da voíTa virtude : 
confinta hum dia a voíTa modef- 
tia , que fe levantem os véos def- 
fe Santuario, para expor aos olhos 
do mundo a innocencia da voíTa 
vida , a pureza dos voíTos coftu- 
mes ; a regularidade das voíTas

ac*
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acções , e finalmente huma con- 
diidta inteiramente conforme às ma« 
ximas do Evangelho. Mas quem 
poderá , Sereniífima Senhora, em­
pregar os olhos da carne na can­
dura do voíTo efpirito , fem que 
arrebatado doaíTombro que o pro-* 
voca , fe efqueça daattençao que 
he preciza para refledir no que al- 
li paíía ?

Nao hejufio, Senhores, que 
cu vos fufpenda , quando pretendo 
inílruirvos  ̂ baftará que vos diga, 
que ella he aquella mulher forte , 
cujo encontro julgava como impof- 
fivel o R ey mais fabio : Mulierem 

fortem cjuis iiiveniet) (15) porque def- 
prezando todas as vantagens , fe- 
jao da natureza , ou da fortuna , 
fó tem por gloria a verdadeira vir­
tude ; opulência , grandeza , au-

thoridade,
(13) Proverb. 31. 10.
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thoridade, dominio , e formofura; 
no feu conceito he reputado co­
mo vaidade  ̂ e engano j fó o fer- 
vir a Deos  ̂ temello , e amallo 
Ihe he eftimavel  ̂ e preciofo  ̂ di­
zendo com o mcfmo R ey Sabio: 
F all ax gratia vana ejl pule hr kudo : 
'Muller tlmens Deum , ipfa laudahi- 
tur.

Concluamos efte difeurfo di­
zendo : fe ambos fao juftos na 
prefença do Senhor , e dotados de 
iguaes virtudes , o que neceflaria- 
mente fe requeria para efte Matri­
monio lhe fer grato , nao haven­
do quem podefle fazer huma elei- 
zao tao acertada , fenao o noffb 
Fideliffimo Monarca , illuftrado 
pela Senhora da Flor da Rofa j 
iegue-fe por legitima confequen- 
cia , que efte Defpoforio foy ef- 
feito do defvélo com que a mef-

ma
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má Senhora attende àconfervaçao 
deftes R  einos, affim como o feu 
Nafcimeiito impulfo da Providen­
cia para a reparaçao do Üniverfo : 
De (jiia natus ejl Jefiis.

Mas daqui infiro en  ̂ que af- 
fim como as viftas de Deos , fa­
zendo nafcer hoje a Maria San ti f- 
fima Princeza entre todas as crea- 
turas : Ego ex ore Altjjfwn prodivi 
primogênita ante omnem creatiiram % 
(14) forao dirigidas a dar na pef- 
íba de Jcfu Chrifto feu Filho hum 
defcendente à pofteridade de Abra- 
haõ , hum fiador à Cafa de Jacob  ̂
hum Principe ao Throno de Da­
vid , e hum R cy ao Povo de If- 
rael , o qual havia remir o mun­
do : também os projedos da Se­
nhora da Flor da Rofa forao def- 
pofar a nofla Sereniffima Senhora

D Prin-
[14] E cckf. 24.
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Princeza com o Sereniífimo Se­
nhor Infante D. Pedro ; para que 
defte feliz Conforcio nafça hum 
Principe , no qual le abone a per­
manência deíle R ein o , fe afiancem 
as fuas felicidades , e fe perpetue 
na defcendencia do noíTo Fidelif- 
fimo Monarca o governo defte Im­
pério.

Ora ouvi-o dizer à mefma Se­
nhora da Flor da Rofa : Flores met 

frucíus honoris, (15) Nao reguleis, 
diz efta Senhora, a minha Rofa 
pelas leys da natureza , porque fe 
a mefma natureza 5 que fabricou 
a purpura, e o fceptro à Rofa pa­
ra fazella Rainha das Flores, em­
pobrecida talvez com o difpendio 
de tao avultados dotes, a deixou 
com o dezar dc efteril. A  minha 
R ofa foy plantada pela mao do

Omni-
[ i f ]  Ecclef. Z4. 23,
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Omnipotente , junto de huma co- 
piofa fonte ; Ouaji Rofa plantata 

juxta vives acjiiariim ; da quai ema- 
nao as mais abundantes graças ; 
por iíTo a minha Flor, e Flor da 
R.ofa^ produz os mais efpeciofos 
frutos : Flores meifruãiis honoris.

Mas que efpeciofos frutos 
fao eftes y que aquella Senhora nos 
promette ? Ella niefma o declara 
convidando os noiïbs Sereniffimos 
Principes , como feus efcolhidos, 
e afeiçoados , para enchellos de 
copiofas gerações , que a mefma 
Senhora lhes ha de conferir : T ran̂  

Jite a d me omnes qui, concupijeitis 
me y o" a generaíionihus meis adim* 
pleminu (i 6)

Affîm fe effeitue , Soberana 
Senhora , como vós o prometíeis,

D  ii e nós
EccleÇ i 4. 2,6.
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e nós o dezejamos , para que def- 
ta forte fique eVideiite , que eíle 
Auguílo , e feliz Defpoforio foy 
todo do voíTo empenho para con- 
fervaçaõ deíle Reino , aflim co­
mo ò voíToNafcimento deílino da 
Providencia Divina para reparaçao 
do Univerfo: Dc (jiia natiis 

fus.

E vós , Portuguez ditofo j 
a quem nao fó a honra daNaçaõ, 
mas também as particulares razoes 
de favorecido , e Criado do mef- 
mo Sereniffimo Senhor Infante  ̂
vos empenhao a celebrar com tan­
to jubilo efte Augufto Matrimo­
nio , em que fe afiançaõ os nof- 
fos interefles  ̂ e as noíTas felicÍT 
dades, continuay nos louvores 
com que agradeceis àquella Sobe­
rana Senhora hum tao fingular be­
neficio ; inflammay o voíTo efpiri-
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to y para que ateando-fe nelle as 
chammas da devoçao , fejao agra- 
daveis aqiiella Senhora eftes reve­
rentes facrifîcios que lhe oiFereceisj 
e fubindo à fua prefença os odo- 
riferos incenfos das voflas fuppli, 
cas , fe digne verificar com nof- 
CO as fuas promeflas y fazendo naf- 
cer deftes SereniiTimosErpofos hu­
ma defcendencia tao copiofa, co­
mo a de Abrahao j huma proie 
tao dilatada*, como a de Jacob 5 
e lançando fobre elles as fuas ben­
ções , os encha das fuas gerações, 
para que o exceflîvo goilo com que 
vivemos , no benefico governo de 
liumRey tao jufto fe augmente,ven­
do que nas Peflbas de muitos Ne­
tos nos deixa multiplicados exem­
plares das luas bem reguladas ac­
ções , que poíTaõ fervir de alivio 
à noíTa faudade , quando Deos fe 
dignar conferirlhe , depois do Sce-

ptro
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ptro mortal , e caduco, a immor­
tal Coroa da gloria , que pelas 
fuas heróicas virtudes merece , e 
eu a todos vos dezejo. Amen.
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